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Introdução

	

	 Este manual é destinado aos profissionais de moda e todos 
aqueles que se interessam pelo desenho e representação de rou-
pas. Tendo em vista que esta área é importante tanto para espe-
cialistas, como para estudantes, esta publicação foi desenvolvida 
para esclarecer possíveis dúvidas deste público.
	 Dentro da moda, o desenho é crucial para a materialização 
da peça que o designer imaginou. A partir dele, é possível analisar 
as possibilidades de construção e a viabilidade das peças, sendo 
possível alterar a ideia inicial sem grandes custos. Deste modo, o 
desenho funciona como uma ponte entre a imaginação e a reali-
dade, traduzindo as ideias de quem cria.
	 Há quem se dedique particularmente à ilustração, em espe-
cial a de moda, e tendo em vista as dúvidas que possam surgir, e 
a pouca bibliografia disponível em língua portuguesa, esse manual 
tem como objetivo oferecer a essas pessoas uma forma de revisar, 
de maneira prática, conceitos básicos de aquarela.
	 Serão abordados neste manual desde materiais para aquare-
la até técnicas gerais e representação de texturas de roupas. Além 
de contar com a contrução do círculo cromático e combinação 
de cores e, assim, agregar ao leitor conhecimento para construir os 
elementos da figura humana utilizados no desenho de moda.
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O Que é Aquarela?

	 A aquarela (ou aguarela) é 
uma das técnicas de pintura que 
utiliza a água para dissolver seu 
pigmento. Sua principal carac-
terística é a transparência, o que 
a difere de outras técnicas à 
base d’água, como a Guache.
	 Happer (2009) acredita que a 
aquarela é uma das mídias que pode 
gerar um resultado final muitas vezes um 
pouco diferente daquele esperado du-
rante o processo. A principal diferença 
é na cor, quando molhada essa parece 
ser mais forte, entretanto, quando seca, 
ela parece mais clara.	
	 Apesar de algumas cores aparen-
tarem mais transparência que outras, os 
resultados são permanentes, desde que 
utilizados materiais livres de ácidos.

	 The Great Piece of Turf (1503) - Albercht Dürer

	
	 Os registros do uso da aquarela 
datam de pelo menos desde o Egito an-
tigo, mas a técnica só passou a ser re-
almente utilizada no fim do século XV, 
principalmente pelos artistas que pinta-

vam paisagens, como Albrecht Dürer (1471 
- 1528).
	 A partir do século XVIII, a técnica tor-
nou-se mais conhecida e utilizada, ainda 
que com a mesma temática, sendo os ar-
tistas mais conhecidos John Shell Cotman 
(1740 -1816) e J. M. W. Turner (1775 - 1851).

@cateparr

	
	 Atualmente, na ilustração de moda, 
a aquarela é vastamente utilizada, princi-
palmente pelo seu carater mais delicado 
e por sua translucidez, principalmente para 
representar as transparências e texturas 
delicadas.
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Pincéis
	 Um dos materiais mais utilizados 
dentro  da técnica de aquarela são os 
pincéis. Eles podem ser de diversos tipos 
e tamanhos, cada um possui uma finali-
dade, gerando um  acabamento dife-
rente no trabalho. Estes podem ser clas-
sificados pelo tipo de cerdas, formato e 
pela a espessura. 

Pincéis

	 Os pincéis podem ser divididos 
em dois grandes grupos a partir de suas 
cerdas: natural ou sintético. Enquanto 
os pincéis de cerdas naturais carregam 
mais água e proporcionam pinceladas 
mais fluidas, os sintéticos oferecem mais 
controle ao artista em suas pinceladas.

	
	

Pincel de Cerdas Sintético

	 Os pincéis de cerdas sintéticas  são  
feitos de poliéster, poliamida ou nylon

Eles carregam menos água e tinta que as 
naturais, além de proporcionarem pince-
ladas mais controladas, por não carrega-
rem tanta água. 

Pincel de Cerdas Natural

	
	 “O pincel de cerdas naturais é ex-
tremamente leve, e garante movimentos 
mais fluidos, suaves e menos definido”, afir-
ma a ilustradora Juliana Rabelo.

Pincelada de Pincel Sintético

Pincelada de Pincel Natural
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Formato dos Pincéis

	 Os pincéis podem ser classificados 
quanto a seu formato: redondo, chato, 
leque ou língua de gato. Cada formato 
oferece um tipo de pincelada diferente 
e tem uma função específica.

Pincéis de Vários Formatos

	
	 Os tipos de pinceladas podem va-
riar de acordo com a numeração, que 
representa a espessura dos pincéis.

Pincelada de Diferente Espessuras

	 Cada formato de pincel oferece 
uma gama de pinceladas diferentes.

     Pinceladas diversas com Pincel Redondo Sintético nº 8

Pinceladas Diversas com Pincel Chato Sintético nº 8

Dicas Importantes:

1. Lave os pincéis com água limpa após o 
uso;
2. Deixe os pincéis secarem após a lava-
gem, sempre deixando-os na horizontal, ou 
na vertical com as cerdas para baixo;
3. Não deixe os pincéis mergulhados na 
água por muito tempo;
4. Evite molhar a parte de metal dos pin-
céis;
5. Não molhe a madeira dos pincéis.
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	 As tintas aquarela apresentam-se 
em vários formatos, entre eles bisnagas, 
tubos, líquido, canetas marcadoras, 
lápis de cor aquarelável e pastilhas.

	     	 Aquarela em Pastilhas	
	
	 Não existe um tipo melhor que o 
outro, cada um tem sua peculiaridade 
e indicação de uso, cabe ao ilustrador 
escolher o que melhor se adequa à sua 
necessidade.

		  Aquarela em Bisnagas

	 Segundo Smith (2003), as aquarelas 
são feitas a partir da trituração do pigmen-
to, transformando-os em pó em um meio 
solúvel em água.

Canetas Marcadoras à base de água

Aquarela Líquda

                           Lápis de Cor Aquarelável
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Aquarela 
em Pastilha

	 A aquarela em pastilha é uma das 
apresentações mais famosas dessa mí-
dia, encontrando-se sólida em peque-
nas caixinhas. Para utilizar, basta retirar 
um pouco da cor da pastilha com um 
pincel úmido:

1. Com um pincel úmido, retire a cor da 
pastilha;

2. Misture com água em um godê;

3. Aplique na área desejada.

	 A aquarela em tubo é tão famosa 
quanto a pastilha. A tinta está em forma 
pastosa. Para utilizar, é só aplicar em uma 
superfície para misturar com água:

1. Aplique um pouco da tinta em um godê;

 

2. Misture a tinta com água;

3. Apique na área desejada.
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	 Existem pelo menos duas formas 
de utilizar as canetas marcadoras à
base de água: (1) esfregando a pon-
ta dela em uma superfície plástica 
ou (2) colorindo a área desejada com 
a caneta, depois basta passar um pin-
cel úmido na área para a fazer o efeito 
aquarelável.
		        Método 1

1. Esfregue a ponta do marcador em 
uma superfície plástica;

2. Retire a tinta com um pincel úmido;

	

3. Aplique a tinta no papel.

			   Método 2

1. Pinte a área com a caneta;

2. Com um pincel úmido, aplique na área 
desejada.
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	 Existem pelo menos duas formas 
de utilizar os lápis de cores: (1) colorindo a
área deseja com lápis e depois aplican-
do água com um pincel ou (2) tirando a 
cor da ponta do lápis com um pincel 
úmido.	

       		      Método 1

1. Pinte a área desejada do papel com 
o lápis;

2. Aplique a água com um pincel;

                          Método 2

1. Retire a cor da ponta do lápis com um 
pincel úmido;

	

2. Com a cor retirada do lápis, passe o pin-
cel no papel.

			   Dicas!

1. Não molhe a madeira do lápis, pois ele 
pode apodrecer;
2. O risco de molhar a madeira reduz com 
a ponta bem feita;
3. Antes de guardar, tenha certeza de que 
a ponta está bem seca;
4. Para secá-lo, deixe-o na horizontal.
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	 O papel é o um dos materiais que 
influencia nos trabalhos em aquarela, 
principalmente porque ele pode ser fei-
to de diferentes matérias-primas, como 
linho, algodão ou celulose, o que im-
pacta o resultado, e também o preço. 
O tipo mais comum de composição é a 
celulose, sendo a mais barata. Já aque-
les feitos de algodão e linho apresentam 
qualidade superior, mas são mais caros.

           Papel Para Aquarela 100% algodão prensado à frio

                                        (Textura rugosa) 

	 Existem duas formas de fabrica-
ção do material, as quais influenciam 
diretamente na textura do papel. Os 
papéis com textura lisa são chamados 
satinados ou prensados a quente (hot 
pressed), deixando-os com a textura lisa. 
Ele é menos adequado para ilustrado-
res iniciantes, pois exige mais agilidade 
na pintura por secar mais rapidamente, 
além de manchar mais que outros tipos.
	 A segunda forma de fabricação é 
chamada de prensado a frio (cold pres-
sed). Ela apresenta dois tipos de texturas 
aparentes, variando apenas na sutileza 
dessas, sendo chamadas de grana fina 
e grana grossa. A primeira é mais sutil, 
enquanto a segunda apresenta rugosi-
dade mais aparente e marcada.

      Papel Para Aquarela 100% algodão prensado à quente
			   (Textura Lisa)

	 O hot pressed é indicado para tra-
balhos que misturam aquarela e outras mí-
dias, principalmente quando se deseja uti-
lizar lápis de cor ou caneta comum. O cold 
pressed é o melhor tipo para quem deseja 
trabalhar com várias camadas de cores 
em aquarela, principalmente porque a tin-
ta quando usada sobre ele demora mais 
a secar, permitindo uma construção mais 
leve e, de certa forma, mais uniforme.
			 
		   

 15

 Papel de Aquarela



 	 Alguns materiais auxiliam na hora 
de aquarelar, são eles: godê, recipiente 
para água, pano ou toalha, fita crepe e 
máscara para aquarela.
	 O godê é utilizado para realizar 
misturas de cores com água, ou com 
outras cores. Ele pode ser feito de plásti-
co ou porcelana. Ao terminar de pintar, 
caso sobre tinta nele, não é necessário 
lavar, apenas cubri-lo. Para “reativar” as 
cores que restaram, basta umidece-las.
	

			   Godê

	 Para aquarelar é necessário usar
água, por isso é preciso usar um reci-
piente para armazená-la.

A máscara de aquarela líquida é ideal 
para utilizar em áreas que não se deseja

colorir. Ela funciona como uma proteção, 
impedindo que a tinta invada a área, re-
pelindo-a. Existem dois formatos: em tubo 
ou caneta. A primeira é utilizada em gran-
des áreas, aplicado com pincéis de quali-
dade menor, e a segunda em pequenas. 

	            	 Máscara para Aquarela

   Máscara para Aquarela Apli-        Resultado após a remoção 
   cada no papel com tinta               da máscara

	 Para enxugar os pincéis, é importan-
te o artista ter um paninho, ou uma toalha. 
Para melhor absorção, é ideal que seja fei-
to de algodão.
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	 A fita crepe é utilizada para impe-
dir que o papel enrugue. Ele é aplica-
do nas bordas, juntando o papel a uma 
surpefície rígida, por exemplo uma pran-
cheta.

As técnicas básicas de aquarela são qua-
tro: úmido sobre úmido; úmido sobre seco; 
seco sobre úmido e seco sobre seco. Cada 
uma das técnicas mostram um efeito de 
pintura diferente.
	
	        Úmido Sobre Úmido

	 A técnica úmido sobre úmido per-
mite que a tinta melhor se espalhe sobre 
a área que se deseja colorir. Consiste no 
papel e na tinta úmidos. A tinta úmida tem 
afinidade com a área molhada (papel), 
por isso ela se espalha melhor. Além disso, 
essa técnica permite que sejam misturadas 
duas ou mais cores e elas se misturam de 
forma mais homogênea. Veja o passo a 
passo:

1. Aplique água limpa na área com um 
pincel;

2. Aplique água na tinta para umedece-la 
e retire a quantidade desejada com um 
pincel;
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3. Aplique a tinta úmida na área molha-
da do papel.

	        Úmido Sobre Seco

	 A técnica úmido sobre seco é a 
mais utilizada e permite um melhor con-
trole da área ou objeto pintado, forman-
do uma camada de cor translúcida, 
principal caractéristica da aquarela. 
Esse método permite que sejam feitas 
várias camadas. Observe como fazer:

1. Aplique água na tinta para umedece-
-la e retire a quantidade desejada com 
um pincel;

2. Aplique a tinta úmida com o pincel no 
papel seco;

		  Seco Sobre Úmido
	
	 A técnica seco sobre úmido não 
é tão utilizada, mas ela gera efeitos inte-
ressantes. Para utilizar esse metódo basta 
umedecer o papel com água limpa e com 
o pincel aplicar a tinta seca. Acompanhe 
o processo:

1. Aplique água limpa na área com um 
pincel umedecido;
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2. Retire a tinta seca com um pincel tam-
bém seco;

	

3. Aplique a tinta seca na área molhada 
do papel.

		  Seco Sobre Seco

	 Esse modo de utilizar a aquarela não 
é tão utilizado para colorir grandes áreas, 
ele é mais usado para algum detalhe da 
pintura ou para gerar algum efeito, princi-
palmente texturas. Não é possível espalhar 
bem a tinta com essa técnica. Veja o pas-
so a passo:

1. Retire a tinta seca com um pincel tam-
bém seco;

2. Aplique a tinta seca no papel também 
seco;	            	
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Resultado Final

 	 Os efeitos gerados por cada uma 
das técnicas são bem diferentes, prin-
cipalmente depois de completamente 
seco. Veja o comparativo das técnicas:

		

	 Não existe técnica melhor que a 
outra, cabe ao artista definir qual é a 
que melhor se adapta ao seu tipo de 
trabalho.
	 O tipo de papel utilizado pode in-
fluenciar nos resultados finais, principal-
mente pelo nível de absorção de água 
que ele é capaz de aguentar sem cau-
sar danos a sua estrutura.
	 Algumas texturas podem ser feitas  
utilizando algumas das técnicas ensina-
das, como será explicado posteriormen-
te.
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	 Saber como funciona as misturas 
de cores em aquarela é fundamental 
para construir ilustrações. A aquarela 
possui várias peculiaridades, a principal 
sendo a transparência de seus pigmen-
tos.
	 É preciso ter em mente que, assim 
como em outras técnicas, na aquarela 
todas as cores partem dos tons primá-
rios: magenta, amarelo e azul cyan. Para 
perceber como isso é possível, basta ob-
servar o círculo cromático.

                 	 Círculo ou Roda Cromática

	 O círculo ou roda cromático(a) é 
a representação das combinações das 
cores, sendo um instrumento para en-
tender melhor como estas são formadas 
e como manipulá-las. A partir dele, po-
de-se entender também como melhor 
harmonizar as cores dentro de uma ilus-
tração.
	

                                        Cores Primárias

	
	 Assim como em outras técnicas bas-
ta possuir as três cores primárias (amarelo, 
magenta e azul cyan) para obter no míni-
mo 12 outras. Observe:

	       Cores Primárias no Círculo Cromático

	 As cores primárias em aquarela po-
dem ser definidas como os pigmentos pu-
ros, os quais combinados dão origem a no-
vas cores.
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	 Cores Secundárias no Círculo Cromático

	 As cores secundárias são forma-
das a partir de dois pigmentos puros  
(primários).

                	     Cores Terciárias no Círculo Cromático

	 As cores terciárias são formadas a 
partir da união de um pigmento primário 
e um secundário. 
	 Em aquarela para clarear uma 
cor não é necessário utilizar o pigmento 
branco, basta misturá-la à água. Desse 

 modo, quanto mais mais úmida a tinta es-
tiver, mais claro o tom será. O branco tam-
bém pode ser utilizado para clarear, entre-
tanto ele tirará a natureza translúcida da 
técnica, tornando-a opaca.

	 Para Harper (2009) quando o pig-
mento branco é utilizado para clarear cor 
em aquarela o resultado aproxima-se mais 
dos resultados obtidos com tinta guache, 
já que a principal característica desse tipo 
de aguada é a opacidade.

	 Pela a natureza translúcida da aqua-
rela, a cor preta não é tão opaca, parecen-
do um tom de cinza. Nesta técnica, não se 
utiliza o preto para escurecer. Quando se 
deseja obter um tom mais escuro, usa-se a 
tinta menos diluída ou adiciona-se a ela a 
cor completar.
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	 Para combinar as cores de forma 
harmônica, existem algumas dicas utili-
zando o círculo cromático.  A primeira 
delas é a utilização das cores comple-
mentares, elas se encontram opostas 
dentro da roda. Por exemplo, a utiliza-
ção de roxo e amarelo em uma ilustra-
ção.

  	
              Exemplo: Magenta e Verde / Amarelo e Roxo

	 Outra maneira é usar cores análo-
gas, ou seja, cores vizinhas dentro do cír-
culo cromático, como verde e amarelo.

              Exemplo: Roxo e Magenta / Verde e Amarelo

	 As cores triádicas, que são uma 
combinação de três cores que estão equi-
distantes no círculo cromático, também 
combinam-se de forma harmoniosa.

                      Exemplo: Magenta, Amarelo e Azul Cyan

	 A partir da temperatura das cores 
tamém é possível combiná-las. A partir 
dessa classificação as cores podem ser de-
finidas em frias e quentes. Os tons frios são 
aqueles que estão mais próximos do azul, 
enquanto os quentes estão mais próximos 
do magenta.
	 As cores frias, ou quentes, combinam 
entre sim, ou seja, duas cores de uma pale-
ta fria vão combinar, por exemplo.
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	 Nos estojos de aquarela disponí-
veis no mercado, existe uma grande va-
riedade na quantidade de cores. Mes-
mo com poucos tons, é possível formar 
mais e aumentar a variedade. 
	

	       Estojo de Aquarela em Pastilhas

	
	 Para conhecer melhor todas as 
possibilidades de misturas de cores que 
uma paleta pode oferecer pode-se fa-
zer o seguinte exercício: Misture duas tin-
tas úmidas e pinte-a numa grade.

 

	        Grade Comparativa de Cores

	 Matiz é uma das três propriedades 
da cor que nos permite distinguir uma cor 
de outra em função de termos como ma-
genta, turquesa, lilás, verde, etc. A matiz se 
refere à cor “pura”, sem adição do branco 
ou preto.

	 Magenta                                         Turquesa

                                                 Lilás

	 A saturação define a proporção da 
quantidade da cor em relação ao cinza 
médio, definindo assim o grau de pureza 
de uma cor, ou seja, quanto mais saturada 
uma cor for menos cinza ela terá em sua 
composição, já as cores menos saturadas 
são mais acinzentadas e menos vivas.

	 A luminosidade refere-se a quão cla-
ra ou escura é a cor. Quanto mais clara é 
uma cor, mais luminosa será. Quanto mais 
escura, menos luminosa.
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	 Esses conceitos são de grande 
utilidade quando estudamos de forma 
mais detalhada as cores utilizadas em 
alguma ilustração, e precisamos enten-
der como essas são classificadas em di-
versos sistemas de cores. Esse aprofun-
damento, porém, não será foco desse 
manual.

   26





Representação da Figura Humana no 
Desenho de Moda Feminino

 	 A figura humana no desenho 
acadêmico é comumente representa-
da pela proporção de sete cabeças e 
meias ou oito. O desenho de moda é 
mais livre, permitindo uma melhor repre-
sentação da peça, por isso são usadas 
de nove a onze cabeças como propor-
ção.	

         Proporções de oito cabeças do desenho acadêmico
         segundo o Professor Daniel Brandão

    Proporção de dez cabeças do desenho de moda segun-

      do Elizabetta Drudi
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Representação de Peles no 
Desenho de Moda

	 Para representar tons de pele 
mais claros, são necessários alguns tons: 
alizarin crimson, azul ultramarino e raw 
sienna. Siga os passos:

1. Faça  a mistura de alizarin crimson 
com azul ultramarino para formar um 
roxo. Aplique nas partes de sombra.

2. Misture alizarin crimson com raw sienna 
para a pele. Para a primeira camada, utili-
ze a mistura bem diluída e aplique no cro-
qui. Repita de três a quatro vezes. 
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3. Faça os detalhes do rosto e aplique 
sombras mais escuras.

1. Faça  a mistura de alizarin crimson, ma-
dder lake deep e raw sienna. Aplique uma 
camada mais diluída.
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2. Misture raw sienna e madder lake 
deep, deixando mais alaranjado. Apli-
que duas camadas.	

3. Para as sombras, utilize payne’s gray ou 
misture azul da prússia com marrom, para 
obter cinza. Aplique nas áreas de sombra.
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1. Aplique uma camada de amarelo 
ocre.

2. Misture burnt umber e alizarin crimson, 
com a concentração de 70% de marrom 
para 30% do rosado. Siga a orientação dos 
locais de mais sombra para os de mais luz 
Aplique duas ou três camadas.
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3. Para as sombras, utilize payne’s gray 
ou misture azul da prússia com marrom, 
para obter cinza mais escuro. Para deta-
lhar, pode-se usar lápis de cor.
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 	 Saber representar texturas em um 
croqui de moda é necessário. Algumas 
são mais comuns que outras, e possuem 
passo a passo semelhante, como é o 
caso dos tecidos acetinados ou as ce-
das.

Transparência

1. Prepare a pele do croqui primeiro, 
dando uma atenção especial para as 
partes que serão cobertas pela transpa-
rência.

2. Pinte a parte da roupa que ficará por 
baixo e fora da transparência. Espere se-
car.
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3. Após seco, dilua a cor da transparên-
cia, deixe bem translúcida e aplique.

	

	 As grandes caracteristicas destes te-
cidos são as áreas de brilho e a maleabili-
dade. Por isto, para representá-los é preci-
so levar em consideração esses detalhes.

1. Com a pele pronta, aplique água no 
croqui. Use a técnica úmido sobre úmido.
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2. Aplique outra camada, começando 
dos pontos de sombra para os pontos 
de luz. Repita o processo de três a cinco 
vezes, até chegar no tom desejado.

3. Terminada a camada de coloração da 
peça, faça os detalhes. Utilize um pincel 
fino ou lápis de cor.  
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	 O Jeans tem como carecterística 
principal ser um tecido pouco maleável, 
formando “dobraduras”.

1. Aplique água limpa na área deseja-
da. Utilize a técnica úmido sobre úmido.

2. Aplique uma camada da cor desejada 
mais diluída em água.
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3. Aplique a cor mais concentrada nos 
pontos de dobra e faça uma transição 
suave para com um pincel úmido.

4. Faça os detalhes com um pincel fino ou 
lápis de cor. Reforçe as áreas que o jeans 
dobra.
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	 O pêlo não é tão utilizado quanto 
as outras texturas já apresentadas, en-
tretanto quando requisitado, é neces-
sário entender como ele funciona. Sua 
caractéristica é não ser um tecido con-
vencional, tem fios no sentido vertical, 
mas variam da esquerda para direita.

1. Faça uma camada clara e uniforme 
da cor que deseja os pêlos. Espere se-
car.
	

2. Utilize a técnica seco sobre seco. Com 
um pincel seco de cerdas duras, passe na 
tinta também seca. Siga o sentido vertical 
da esquerda para direita. Alterne as pin-
celadas.
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	 O couro é uma textura bem pe-
culiar, ele tem áreas de brilho extremo, 
onde a luz reflete completamente. Em 
outras partes, formam sombras. Esse ra-
ciocínio vale para texturas semelhantes, 
como vinil.

1. Faça uma camada da cor deseja di-
luída, para que no futuro, essas áreas se-
jam respeitadas, formando pontos onde 
a luz irá se refletir.

2. Escureça as laterais. tenha cuidado para 
não esquecer os locais de luz.
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Couro

 3. Repita o processo entre três e quatro 
vezes, até chegar na aparência deseja-
da.
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